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PROVÍNCIA DE S. PAULO -

Cultura do ailho 
Notável falta encontro em tudo 

quanto tenho lido sobre esta cul­

tura; é a indicação da epocha ou 

tempo próprio para fazer-se seu 

plantio. 

Cincoenta e dous annojs de pra­

tica e observação dessa e de ou­

tras culturas me dão o direito de 

sanar essa lacuna. 

A meu vçr, correndo normal o 

tempo a occasião própria para o 

plantio do milho entre nòs' é da 

entrada da primavera? 20 de Se­

tembro atè 20 de Outubro,poden-

do-se nos annos de seçca prolorl-

gar-se o pjantio até fim de No­

vembro, sendo neste caso menor a 

colheita. 

Nos climas quentes como nos 

vales do rio Parahyba, Doce, Ge-

quitinhonha e littoral etc, confor­

me a uberdade do solo,sendo bem 

plantado e tratado o milho dá 100 

até 200 por u m de planta. 

Nas derrubadas de primeira 

planta as linhas de milho devem 

guardar a distancia de 5 palmos 

em terreno plano e de 4 em mor­

ro, sendo que nas capoeiras e c*-

fezaes essa distancia deve ser de 

5 a 6 palmos, podendo ser menor 

em terrenos ordinários. 

Nos meus cafezaes ha vinte an 

nos que planto o milho pelo modo 

seguinte quando o cafezal está 

Jimpo abro as covas, lanço a se­

mente,cobrindo-as com o produc-

to da capina,que é feita imraedia-

tameate. 

C o m este procedimento tenho 

evitado que os ratos e os pássa­

ros comam ou destruam as se­

mentes. 

Costumo dar ás covas 5 polle 

gadas de profundidade por 8 a 104 

de largura,espalhando nellas bem 

a semente. 

C o m o distanciar das sementes 

tenho conseguido cannas mais 

grossas, duas espigas por pè ou 

umá maior que em geral se obtém 

com as sementes rrjuito juntas. 

Saras 

Plantando o milho por este 

modo, isto é, enchendo logo as 

covas com as capinas" e nas socas 

queimadas" com a potassa das cin­

zas tenho obtido com 2 alqueires 

de semente resultado que outros 

com 3 não obtém. 

Nas terras férteis e nas de mas-

sambará e sapé convém dar ao 

milho duas capinas. 

As distancias que deixamos in­

dicadas é para o plantio do milho 

branco que, como todos sabem, 

cresce muito. 

As distancias para o milho ver­

melho do littoral devem ser me­

nores u m palmo porque cresce 

pouco,especialmente sendo plan­

tado em Setembro. 

A pratica me tem mostrado que 

o milho de planta deve ser de-

btf hado e logo plantado para que 

em Macãcú e quasi todo o littoral 

com a distancia de 2 a 2 1/2 pal­

mos é u m erro como a pratica 

está mostrando, pois o milhe não 

recebendo nem ar nem sol, sufíi-

ciente,não se desenvolve e em ge­

ral não produz, espigas e quando 

as produz são pequenas. 
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cincoenta ... O outro ... de cem até 
duzentos- Só me falta o nome. 
Aurelia tirou da tíarteirinha o bi­

lhete de visita e apresentou-o ao IU-
tor. Como este se preparasse para re­
petir em alta voz o nome, eüa bata­
lhou com a palavra breve e imperati­
va que ás vezes lhe crispava os lábios 
—Escreva / 

possa vir e dar bem 

N o valle do Rio Grande,da bar­

ra do rio Ayruoca para baixo, os 

terrenos são uberrimos, e o milho 

é plantado de 6 e 7 palmos, pro­

duzindo de 25o a 35o por 1 ç 60 

espigas dão 10 a 12 litros. 

O milho crescendo lentamente, 

grassa de 5 a 6 mezes, sendo que 

no baixo Parahyba o milho, ver-

melho-carioca grassa com j5 a 90 

dias. 

O plantio do rpilho, como se fez 

PUBLICADO POR 

G. M. 
IV 

—Não importa. Eu prefiro confiar-
me á honra dessa pessoa, antes do que 
aos tribunaes. Com uma obrigação 
em que elle emp sabe sua palavra fi­
carei tranquilla. 
-^Hade-se arranjar. 
—Eis o que es;: .vo de sua amisade, 

meu tio. 
O Lemos deixou passar a ironia que 

accentuára a palavra amisade, e esti­
cou á prumo diante dos olhos e con­
tra a luz, a folha de papel em que to­
mara suas notas. 
—Vejamos /.... Tavares do Amaral, 

empregado da Alfândega ... A filha 
D. Adelaide, trinl 1 contos de réis ... 
O Br. Torquato Ribeiro ... garantir 

ceu com as ultimas reconstrucções. 
Tinha três janellasde peitoril na 

frente ; duas pertenciam á sala de YÍ-
sitas;a outra á um gabinete cootif uo. 
O aspecto da caza revelava barri co­

mo seu interior a pobresa da. habita­
ção. 
A mobília da sala consistia ©çi sofá, 

kseis cadeiras e dous consolos de jaca 

O agricultor que quizer verifi­

car as vantagens praticas de mi­

nhas indicações tem um meio fa~ 

cil de o fazer. 

T o m e dois hectares do terreno 

preparado, plante u m pelo meu 

systema e outro com 2 a 2 e meio 

palmos de distancia e depois com­

pare a colheita de u m e de outro. 

O mesmo pede fazer, compa* 

rando a colheita do milho plan­

tado de Abril a Junho com a co­

lheita do milho plantadp em Se­

tembro, como deixo indicado. 

As regras que deixo indicadas 

para o plantio do milho podem 

ser applicadas em o nosso littoral 

desde o Paraná até ás nascentes 

do rio S. Francisco. 

N o norte pela pfoximidade do 

equador o plantio do milho pode 

ser constante. 

Ouvi fallar na requeima ama-

rella e na requeima preta que não 

deixava produzir milho. ^ ^ ^ 

O velhinho copiou as indicações Irandá, que já não conservavam o me-
que havia no cartão e o restituiu 
—Nada mais ? 
—Nada sinào repetir-lhe ainda uma 

vezqueentregueiemsuas mios a uni-
ca| felicidade que Deus me reserva 
neste mundo. 
A moça proferiu estas palavras com 

um tom de profunda convicção gue 
penetrou o bonacho seepticismo>cio 
?elho. 
— H a de ser Jmuito felu, ea lhe ga­

ranto. 
•Dé-me esta felicidade, que en 

nor vestígio de verniz. O papel da pa­
rede dq, branco passara a amarello e 
percebia-se que em alguns poníosja 
havia sofTrido hábeis remendos. 
O gabinete ofTerecia a mesma ap-

parencia. O papel que fora primiti­
vamente" azul tomara a côr ae folha 
seca. 
Havia no aposento uma commoda 

de cedro que também servia de touca-
dor, um armário de vinhatico, uma 
meza de escrever, e finalmente a mar-
queza, de ferro, como o lavalorio, e tanto mvejo ; eu lhe darei da que me, ̂ ^ mosquüeiro verde.' 

f Tudo isto, si tinha o mesmo ar de —Conte comigo, Aurelia. 
O velhinho apertou a mão da moça 

que lhe tocara o coração com a ulti­
ma promessa e retirou-se. 
Quando chegou á casa o Lemos não 

estava de todo restabelecido do ator-
do.imento que soflrera. 

V 

Havia á rua do Hospício, próximo 
ao campo, uma casa que desappare-

relhíce dps moveis da sala, era como 
aquelles cuidadosamente limpo ees-
panejado, respirando o mais escru-
puloso aceio. Não se via uma teia de 
aranha na parede, nem signal de po­
eira nos trastes. O soalho mostrava 
aqui e ali fendas na madeira ; mas 
uma nodoa siquer não manchava as 
taboasareiadas. 
Outra singularidade apresentava 

essa parte da habitação : era o frisan-

te contraste que faziam com a pobre­
za carranca dos dois aposentos certos 
objectos, ahi collocados, e de uso do 
morador. 
Assim ne recosto de uma das velhas 

cadeiras de jacarandá via-se neste 
momento uma cazaca preta, que pela 
fazenda superior, mas sobretudo pelo 
corte elegante e esmero do trabalho, 
conhecia-se ter o chique da caza do 
Raunier, que ja era naquelle tempo o 
alfaiate da moda. 
Ao lado da cazaca estava o resto de 

um trajo de baile,que todo elle sahira 
daqüella mesma thesoura em voga; 
finíssimochapeo claquedo melhor fa­
bricante de Paris ; luvas de Jouvin 
ílòr de palha; e um par de botinas 
como o Campas só fazia para os seus 
freguezes predilectos. 
Sobre um dos apparadores, tinham 

posto uma caixa de charutos de Ha­
vana, da marca mais estimada que 
então havia no mercado Eram rega­
lias como talvez só saboreavam nesse 
tempo os dez mais puros fumistasdo 
império. 
No velho sofá de palha escura, ha­

via uma almofada de setim azul bor­
dada á froco e ouro. A mais sumptuo-
sa das salas do Rio de Janeiro não se 
arreiava por certo com uma obra de 
tapessaria, nem mais delicada, nem 
mais mimosa do que essa, trabalha­
da por mãos aristocráticas. 
Continua.) 
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annos duvi-1 

porém este 

verifica 

não deixa 

Por e paço de 49 

dei desta asserção ; 

annü tive occasíão de 

que a requeima preta 

o milho produzir. 

A requeima preta faz as folhas 

ficarem repolhudas e roxas e o 

pendão fica perto da sabida da 

boneca qu<. s aponta e não 

fôrma espiga. 

A r 1 preta de ordinário 

appai ece ias plantâções>de milho 

feitas de Junho a Setembro. 

A Ciipiu 1. que costumo dar ao 

nvlho teoi >c npre logar 40 a 60 

dias depois do plantio, fazendo 

chegar pai 1 u to da canna do mi­

lho ai ra e quando tenho 

de ftfz 1 s iunda é esta feita de 

leve e pouco antes da colheita. 

Miracema, 5 de Dezembro de 87. 

Francisnt Bemardiuo de Souza, 

(Èxtr, Io Jornal do Agricultor.) 

Bxportagâo do clia-
m a n t o s 

Suosldios r S e m a n a s^arita 
N a França, tanto senadores! Hoje, e m ,a egreja que actual 

c o m o deputados vencem 10$ dia- \ mente serve de matris, realisa-se 
rios. « a solemnidade da bencam de R a 

Durante o exercício de 1883 a 

1886 o Rrazil exportou 6.533 

g r a m m a s de diarpantes. 

A. exposição do 1889 

Despacho tclegraphíco de Paris 

arfirnia que a çommissão franco-

brazileira da exposição de 1889 

recebeu do imperador u m a carta 

assegurando concurso, pelo m e ­

nos officioso, do (ÉSrazil. A c o m . 

á u m delegado es 

igirnJo, consta, é o 
nwssao enviai 
peciài; que, s 

senador Dtòa o Velho 

Boiids para i iri migra-
oao 

A' 21 tnaugurou^se na capital a 

bondspara aimmigração. 

ante 

B o a quantia 

Do Correio de Santos de 

homem : 

«A Alfândega desta cidade guar-

douem seus cofres hoje, nada me-

nos de 5o:2 vi ;gso rs. provenien­

te de direitos de importação. 

E' aprímeira que tal acontece.» 

Na Bélgica, os membros da ca-| 
mara popular recebem mensal­
mente 200$. 
Os membros do «Landsting,» na 
Dinamarca, recebem q% diários, 
os membros do conselho federal 
da Suissa, recebem a penas 6$ 
diários. $& 
Nos Estados Unidos da Ameri­

ca, os deputados são sem duvida 
os mais remunerados do mundo, 
pois recebem annualmente 
11:000$, fora um avultado esti-
pendio para despezas de viagem. 
Os membros do «Storthing», 

na Noruega, vencem diariamente 
7§5oo durante a legislatura. 
Na Grécia, os senadores rece­

bem mensalmente 210$ e os de­
putados io5$. 
Em Portugal os paresnãotêm 

vencimento algum e os deputa­
dos percebem 3$333 fortes diá­
rios. 
O vencimento dos deputados 

na Áustria é o mesmo que na 
França. 
Na Inglaterra, na Itália e na 

Hespanha nem deputados nem se­
nadores têm vencimento algum. 
No Brazil os deputados rece­

bem durante a sessão legislativa 
1 ;5oog por mez e os senadores 
2:25o$. 

O s representantes da nação, na 
Itália, tem o privilegio de viajar 
gratuitamente e m todas as linhas 
férreas e vapores do Estado. 

H e s a o a 
0 Correio de Campinas diz 0 seguin­

te: 
« Por informações que recebemos 

hontem, sabemos que o facto dado na 
llesaca prende-se a uma torpe espe­
culação. 
Um bando de especuladores foi á 

fazenda do sr. Antônio Leite com o 
fim de lhe arrebatar os libertos para 
os ir alugar em outras fazendas, ga­
nhando por este modo porcentagem. 
0 ataque não era só dirigido a esta 

fazenda, mas a algumas mais, entre 
eilasado genro do sr. conde do Pa-
nahyba e á própria fazenda deste". 

E' um bando perfeitamente organi­
zado com o fim de assaltar as fazen­
das e tirar de lá libertos, tendo em 
vista o lucro que acima dissemos. » 

mos e, em seguida a missa canta­
da. 
A tarde percorrerá as ruas 

Palma, Direita e Carmo 
são de Ramos. 

Amanhã, 
Bom Jesus. 

Missa 
reza-se na egreja do 
uma missa por alma 

de d. Maria Rita de Camargo. 

rio passado deu-se começo ao 
assentamento dos postes d'agua 
e conclui-se esse serviço.—Com 
excepção de um poste todos os 
, outros foram collocados nos lu­
gares approvados pela cotarmis-
jsão da iilma. camsra municipal. 

:is-|—Essa excepção provem de uma 
inadvertencia minha em deixar 
na planta o poste da rua do Car­
mo, esquina da travessa da rua 
da Palma, quando a çommissão 
resolvêo mudar o primeiro poste 

da 

Câmara Municipal 
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Secretario, Quintiliano de Oliveira 
Garcia 

i5 

aaadiílatoj lit>oral 

o Diário de Noticias. da 

C 

Diz 

corte : 

«Consta • as influencias 

überaes do i° districto eleitoral 

da corte apresentam c o m o can­

didato no próximo pleito,o exm. 

sr. barão do Ladario.» 

P o r c o s caivbunculo-
soss 

Lemos no Correio Paulistano ; 
Noticia uma folha de Itapeteninga 

que raro é o dia em que por ali não 
passam, com destino aos mercados 
desta^capital e de Sorocaba, porcadas 
inteiras atacadas de carbúnculo. 

Lã o OÍ *dad os 

O Sr. ThçophHo de Oliveira 
Camargo de lnday;ttuba. deuJi.-
berdade a ttfdo: os seus escra_yos 
em n.~3c 14 sem cojidlcSxL 
A sra. d. Umbí una InnoçendaJÜ: 
ves,SamtHjA 1 \'c$.\\ oHrigr»e<; Frpn 
cisco Alves \a1 de Porjn .Efiliz, 
deram liberdade -t todos os_.süais_ 
escravos 
dição~ãt 

qtii 

E r r a t a 
noticia que demos hontem A 

a cerca do Engenho Central de 
Piracicaba—as linhas 6—leia-se 
3oi:i57§565 reis, que é quaren­
ta e dois por cento da divida. 

. 

M a t a n ç a d e bugres 

Foi pelo governo geral recom-
mendado^ao presidente desta pro­
víncia que preste minuciosas in­
formações sobre o facto narrado 
no Diário Popular sob a epi^raphe 
—Matança de bugres—declaran­
do que providencias foram dadas 

n sem çgn-. para verificação do crime e puni-
luínero de 11. |çáo dos delinquontes. 

Achando-se presentes todos os 
srs. vereadores, a excepção dos 
srs. drs. Augusto Cruz e Sousa 
Freitas, foi aberta a sessão, lida e 
approvada a acta da antecedente. 
—Foi lido u m officio do dr. Pau­
la Sousa, relativo as aceurrencias 
mais importantes que se derão 
nas obras do abastecimento 
d'agua d'esta cidade, durante o 
mez próximo passado, oqual vae 
transcripto no final d'esta e será 
depois archivado.—Foi resolvida 
por esta câmara que o sr. presi­
dente officiasse ao mesmo dr. 
communicando-lhe haver sido 
approvada pela mesma câmara a 
proposta que fez no referido offi­
cio, de collocarnas immediações 
da casa do rvd. vigário, na rua 
do Commercio o poste, que de­
via ter sido collocado em outro 
lugar, segundo a planta apresen­
tada e approvada pela çommissão 
encarregada d'este negocio.—-Fo­
ram remettidos à çommissão de 
contas, o balancete apresentado 
pelo procurador e relativo ao 
mez de Fevereiro próximo pas­
sado e a relação de capitalistas e 
e lavradores para 1987 á 1888.— 
Foi concedida ao vereador sr. dr. 
Octaviano a exoneração que pe-
dio do cargo de um dos membros 
da çommissão de obras publicas. 
— A ' algumas abservações feitas 
pelo mesmo sr. vereador sobre a 
necessidade de promover-se quan­
to antes a cobrança das multas 
devidas á câmara, o sr. presiden­
te respondeo que para esse fim 
jà se havia entendido com o ad­
vogado dr. Antonino Carmelino 
de Mesquita Barros, de quem se 
espera resposta, e que as multas 
de jurados ainda não podem ser 
cobradas por falta de certas pu­
blicações que serão feitas logo 
que o procurador tenha obtido 
do dr. Augusto César de Barros 
Cruz, que foi encarregado d'este 
negocio, certos esclarecimentos, 
já pedidos.—Ficou a çommissão 
de obras publicas de providen­
ciar sobre um concerto na rua 
de Santa Rita, cuja necessidade 
fez sentir o sr. vereador Major 
Garrett.—O oríicio de que acima 
se fez menção é do theôr seguinte: 
«Ytú, 4 de Março de 1888.— II-
lustricimo senhor.—Levo ao co­
nhecimento de v. s. asoecurren-
cias mais importantes que se de­
ram nas obras do abastecimento 
d'agua d'esta cidade duvante o 
próximo passado mez e junto 
aqui as contas das despezas du­
rante aquelle mez com as mesmas 
obras. —Comuniqui no rea-ols 

da rua do Commercio para o cen­
tro do pateo do Carmo.— Com 
essa mudança e conservação do 
mencionado poste aquella zona 
da cidade ficava muito melhor 
servida d'agua com detrimento 
de outras ruas.—Por esse moti­
vo deixei de mandar collocar 
aquelle poste no lugar indicado 
na planta e proponho que seja 
collocado nas immediações da 
casa reverendissimo vigário na 
rua do Corr.mercio aonde eviden­
temente há alguma falta de pos­
tes d'agua.—Noentretanto v. s. e 
a câmara resolverão como julga­
rem melhor. 

(Continua) 

SECCAO LIVRE 
O clr. A. Lazzarini 
Medico-Ciruryião e Parteiro 

Tendo adquirido em 40 annos 
de exercício clinico longa prati­
ca especialmente no curativo das 
moléstias de senhoras e das crian­
ças contra as quaes pelos recen­
tes progressos da therapeutica 
possuem-se novos e seguros me-
thodos que garantem prompto e 
feliz resultado, dá consultas em 
sua residência a rua do Commer­
cio das 9 horas da manhã até ás 
ii horas e de tarde das 2 horas 
ás 5, e attende aos chamados à 
domicilio á qualquer hora. 

Ramos 
Commemora hoje o mundo ca-

tholico a entrada truimphante do 
Divino Mestre em Jerusalém ; su­
blime mysterio em que o Christo, 
de Galiléa, quiz patentear-se ver­
dadeiro Deus e verdadeiro ho­
mem, ante aquelles mesmos que 
o deviam crucificar / 
O rvdm. vigário, na egreja que 

serve de matriz, celebrará o of­
ficio de Ramos, e é justo que os 
fieis catholicos corram pressuro-
sos ao templo, com piedoso res­
peito, associar-se á Egreja Catho-
lica. 
A'tarde, do Carmo, sahirá a 

procissão de Ramos. 
Que não aconteça a esta o que 

aconteceu com a de Passos, a 
qual, sahindo á rua com péssimo 
tempo, nem pôde ao menos al­
cançar a egreja do Bom Jesus 
para recolher-se, sendo necessá­
rio a imagem dos Passos entrar em 
casa do sr. Joaquim Elias e a de 
N. S. das Dores em a loja do sr. 
Valente, dispersando-se a multi­
dão em grande confusão, tornan­
do-se aquelle acto solemue uma 
cousa ridícula. 
Foi imperdoável imprudência 

sahir a procissão com aquelle 
tempo, e imprudente também foi 
o padre que pregava o sermão do 
encontro, pois que, vendo que 
estava prestes a chover, não pu­
nha termo ao sermão ! 
Depois foi uma verdadeir abai-
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burdia. Nem ao menos se reoi 
ganisou a procissão para voltar z 
Carmo ! 
Observámos que alguns mer 

nos, vestidos de opa roxa, prec 
diam a veneranda imagem do. 
nhor dos Passos, e isto sorp 
hendeu-nos, porque essas op 
pertenciam á extincta confra 
dos Passos. Uma vez1 que a ii 
mandade dos Passos foi suspen 
como nos consta, como pode 
ser vestidos seus balandráus ? 
Que informe o juiz de capellas. 
Tudo isto foi um castigo e um I 

castigo severo da Divina Pn 
dencia, que patenteou assim re­
provar a direcção de uma mulher 
nessas solemnidades. 
A' noite, como catholico, que 

prezamos de ser, fomos visitar o 
calvário e vimos, em um sala d 
lado, exposta, a imagem do Se­
nhor dos Passos e junto, de i 

l̂ub 6 de Julho 
baixo assinado convida os 
es do Club 6 de Julho a 
api esentar suas 

dia 3o do corrente as 
sendtD legaes serão prom-
;nte pagos, e dessa data 
iante não se attenderá recla-
5 es. 

•Ytú, 22 de-Março de 1888. 
O Secretario 
F. A. Moraes 

Oollectoria geral 

O collector. abaixo asignado, 
faz publico, em virtude de ordem 
do sr. inspector da Thezouraria 

asenda, que o praso marca-
Ta a substituição, sem des­

conto^ das notas do valor de io$ 
Ja 7a estampa, que devia fin-

acima indicados- E para qua chegne á noti-
; cia a todos, mando ao porteiro, dos audito-
1 rios aflixar o presente no lugar do costume 
: e que passe a respectiva certidão, publican 

,! do-se este pela imprensa. Dado e passado, 
[nesta cidade de Ytú, aos 29 fie Fevereiro de 
| 1888. Eu, João Carlos de Camargo Teixeira 
escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ar-se á 3r do corrente mez, foi 
lado, uma senhora, em pe, qu 
não sabemos si estava guarJan. 
a sagrada imagem. Lembrar, ?*** ate 3 o d e J u n h o d o cor" 

° 4- ,D . , i ente anno. 
nos então que dantes eram pie.: fV1. ̂  • , V i, , A. 

ulectona de Ytu, 22 de Marco 
que-guar!d g 8 8 > 

sos terceiros do Carmo 
dava essa imagem / 
Reprovaremos sempre que u, 

mulher esteja a chamar a si o 
cargo da realisação das proc 
soes do Carmo ; pois não ha um 
ex-terceiro que se encarregue de ;-
sas solemnidades ? 
C o m effeito lé muito relaxamen­
to ! 

Sexta-feira não houve a ,fest 
deN. S. das Dores, como é cie 
estylo onde se faz semana santa ! 
E m Capivary celebrou-se es 

festa e daqui foram para áqueíl : 
visinha cidade muitos músicos 
cantoras.Sirva de lição aos ytu: 
nos. 
Entrámos hoje na semana san 

ta, e, depois da festa, farem< 
uma resenha dos actos religioso 
analysando-os. 

Ytú, 24 de Março de 1888. A 
Um velho ytuano. 

Vende-se 
a dinheiro. 

Carlor Kiehl 

EOITAES 
O cidadão José Custodio L e m e 

Juiz de Pas desta Parochia de 

Ytú etc. 

Faz saber aos que o presente 

virem e dclle noticia tive-

que, tendo entrado no exer-

o do cargo de segundo Juiz de 

esta Parochia que as suas 
1 ias serão dadas em todas 

:gundas feiras ás 10 horas de 
;. Outro sim quando for 

í ado o dia acima rnencio-

Io."ficará a audiência para o 

eguinte as mesmas horas. 

Para que chegue a noticia a todos 
idou lavrar o presente que 

aífixadõ no lugar do costu-

e puqlicado pela imprensa 

cidade de 

de Ja-

MEIO DE C0MBAER AS AFFEÍ I 
PULMONARES 

Eu abaixo awignado, doutor em medi 
na pela Escola de Pariz, medico efíectivo 
Hospital de S. José de Lisboa, officiiil da 'passado nesta 
giâod'Honra: 

Certifico que, algumas vezes, tenho I Jl dias d o m e z 
oceasiao de aconselhara doentes rtn mi 
clinica o uso da Emulsão d'oleo íe fígado 
bacalhào de Scott, e sempre com bom r 
tado, não só porque os doentes n'ella enci 
tram o meio de combater as atfecòespul: 
nares, mas, além d'isso a tomam sem repu­
gnância do estômago. 
Lisboa, 13 de Março de 188(5. 
(N. 2) Proeoro José de Grouyêa. 

«> 

Companhia Ytaa 

ciro d-* 1888—Eu Feliciano Lei-

PacheõOj escrivão de Paz, o 

;vi.—José Custodio Leme. 

1 Ribeiro de Escobar, jniz d 
:omarea especial de Ytú, etc. 
• aos que o presente edital de 

10 e três de praça virem, 
j uízo, findos que sejam os ditos 

A.ssexxil>lea g e r a i oxtd 
xiar*ia 

De Ordem da directoria COnvi iese praças, tém de ser arrematados á 
os srs. accionistas para a reuni ' ler e maior lanço offerecer, no 
da assembléa geral ordinária, q • Março, próximo futuro, ás 11 hora» 
d e v e ter logar n o dia 22 de A b V1, lllii,orta da c'amíira «^«ijfal 
p r ó x i m o futuro, ao m e i o dia.ri ' ' ,Ma(le'0Sbeils quefotompmhoradoB 
te escriptorio e que t e m por fim : | **• AaaaBatbond* Oliveira eoutros,viue 

I o — A p r e s e n t a ç ã o d o relatorv deirosdo finado José Ferreira Alves 
ívilln, e:n execuç&o que lhes movem Manoel 

Lrigfúe&de Arruda e outra, os quaes bens-
aèguihtès: Immoveis—A fazenda de-

án&àâSantaMaria, no bairro do Caru-

Julho e contas do semestre de 
Dezembro do atino passai 
acompanhados do parecer , 
Conselho Fiscal e na votação. 
20—Tratar de qualquer assu; 

pto de interesse da corripanhi 
Desta data até o dia em que 

realisar a assembléa geral, fie 
suspensas as transferencias 
acções. 
S. Paulo, Escriptorio Centi 

da Companhia Ytuana, 22 
Março de 1888. 
O secretario da companhia, 

Pedro Aranha 

om iodas as suas bemfeitsrias, á exce-
òda casa de morada de José Rodrigue 

i.-ruff) da primeira executada, 
• quinze contos de réis. U m a casa 
ao Bom-Fim, olividiudo de u m 

1 I lorícò e do ontro com Francisco 
.'. • , avaliada pòr eento e cineoen-

tnacasa de morada na villade 
Cabreuva, dividindo cora João Martins, ava-

eiitos Miil réis (fiOO$000). Bens 
estes que tem de ser arrematados á quem 

e 'vir, no día,'hora e higar 

ANNUNCIOS 

TA1PEIR0 
Vicente Carlos de Camargo, 

taipeiro, encarrega-se de qual­
quer serviço concernente a sua 
profissão,tanto nesta cidade como 
em sitios. Quem pretender di-
rija-se ao sr. Joaquim Pacheco 
da Fonseca, o qual dará melho­
res informações. 

Ytú, 24 de Março de 1888 
3—i 

Dr. Silva Castro 
O dr. Silva Castro de volta de 

seu passeio acha-se a disposição 
de seus clientes e mais pessoas 
que quizerem utilisar-se dos seus 
serviços médicos, já bem conhe­
cidos nesta cidade. 

Agradecimento o con­
vite 

Braz Ortiz de Camar­
go, João B. Andrade, 
Lindolpho A. Andrade, 
Olegario Ortiz, Antônio 
F, Camargp,Jonas Ortiz, 

Maria M. Fonseca, Francisco E. 
Camargo, Maria V. Camargo, Ze-
linda F. Ortiz, Francisca S. Ca­
margo, Rita D. Camargo, Joa­
quim F. Leitão, agradecem á to­
das as pessoas que fÍ2eram o ca­
ridoso obséquio de acompanhar 
os restos mortaes de sua esposa, 
irmã e cunhada Maria Rita Ca­
margo. 
De novo pedem o todos seus 

parentes e amigos para assistirem 
á missa do7' dia que por alma da 
mesma mandam rezar na Igreja 
do B o m Jesus, segunda-feira .26 
do corrente ás 7 e meia hora da' 
manhã. 
Desde já confessão-se eterna­

mente gratos. 
Ytú, 21 de Marco de'1888. 

MÜLSÂO 

a 4.0^000 o milheiro 

FRANKLIM BAZILIO 

Ytú 
I O — I 

Palco 
Domingo 1 de Abril de 1888 

Grande e variado espectaculo em 
beneficio do theatro 

Subirá a scena o drama em três 
actos de R A N G E L DE LIMA. 

A VINGANÇA DE MULHER 
Em seguida o sr, Jonas de Bar­
ros. abrilhantará o espectaculo 
pintando uma paisagem em pou­
cos minutos. 
Termjnará o espectaculo com 

a comedia em um acto, ornada 
de musica e dança de 

COSTA LIMA 

A espadelláda 
Números de musica : 
1' O malhão 
2* A canna verde 
§• O desafio 
4* Dança 
5* Coro e bailada. 
O canto è acompanhado pela 

orchestra, regida pelo sr. José 
Mariano,e foi ensaiado com todo -
esmero pelo sr. TristãQ^Mariano. 
Vestuários novos e a caracter 

Scenario.novb pintado p^lo talen­
toso moço o sr. Jonas de Bar-
r̂ oswv;•* : - í v í *r 

Principiará as_8 112 horas. 

- N/tf. f x, : 
Os pedidos de c a m a r o t ^ ^ j p 

dèiras devem ser dirigidos ao se­
cretario da sociedade o sr. Fran­
cisco de *A. Pompéo. 

ÓLEO 
—DE-

FÍGADO DE BACALHÀO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leifeL 
Apprcvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada ^ 
pelo governo. 

O grande remédio para a oura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES. ES-
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
ELUX0S, TOSSE OHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principal botiui* a 
drogarias. 



1MPÍ1KIMSA YTÜANA 

Bicos electricos 
PARA ADAPTAR-SE AOS LAMPEÕES ANTIGOS 

i 31É [ 

14, RUA DE S. BENTO, 14 
S. PAULO 
SOUZA & COMP. 
.ttendendo • í tm^ favorável do cambio e á próxima viagem do nosso sócio gerente, 
^üe- segue para 45uropa,côm o fim de pessoalmente escolher as ultimas novidades nos 

artifordrnMio-nrçocio, resolvemos liquidar A PREÇOS INTEIRAMENTE 
REDUZIDOS, todas as mercadorias existentes em porcellanas, crys-
taes, 'christofle, nickel prateado, bronses, objectos de charãoede 

torra «otta, porcellanas da China e Japão e todos os mais 
artigas de. luxa e phantasia de que ésortido o nosso estabelecimento 

14~Rua de S. Bento-14 
SOUZA & COMP, 

Fazenda Pirahy 

Vende-se esta fazenda com cem 
mil pes de café entre novos e ve­
lhos boa água, pasto grammado, 
machina para beneficiar café, en~ 
genho de assucar etc. 
A fazenda ainda possue terre­
nos próprios para o augmento do 
c-aÍeíT'edista I!/2 leSua d'esta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 
Trata-se com d. A.E. Pereira 
Mendes.—Ytú. 
ARTHUR CORRÊA VASQUES. 

Fe.j ao 
Pelo preço de 4$5oo, encon-

ra-se superior, no armazém de 
Manoel Rodrigues de Arruda 
Campos. 
Rua da Palma, travessa da 
Matriz. 
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